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AREWMJ: A Amazôn ia  a p r e s e n t a  c o n d i ç õ e s  f a v o r á v e i s  de c l i m a e  so-  
l o s  p a r a  a  p r o d u ç ã o  de f r u t o s  c í t r i c o s .  Somente n o s  ú l t i m o s  a n o s  
f o r a m  i m p l a n t a d o s  pomares  c o m e r c i a i s  de l a r a n j a ,  p r i n c i p a l m e n -  
t e  n o s  E s t a d o s  do P a r á  e  Amazonas. A p r o d u ç ã o  r e g i o n a l  de l a -  
r a n j a  é i n s u f i c i e n t e  p a r a  a t e n d e r  a  demanda que é de consumo 
" i n  n a t u r a " .  Foram e s t u d a d o s  p a r â m e t r o s  f í s i c o s  e  q u í m i c o s  em 
f r u t o s  de l a r a n j a ,  c u l t i v a r  P e r a ,  d o  pomar de uma p r o p r i e d a d e  
s i t u a d a  p r ó x i m o  de Manaus. As p l a n t a s  foram e n x e r t a d a s  em li- 
mão-c ravo  e  es tavam com i d a d e  i n i c i a l  de a p r o x i m a d a m e n t e  c i n c o  
anos.  S e l e c i o n o u - s e  d u a s  p l a n t a s  e  de c a d a  uma fo ram c o l h i d o s  
doze  f r u t o s  ao r e d o r  d a  p l a n t a .  no  p e r í o d o  de m a r ç o a s e t e m b r o ,  
n o s  anos  de 1979  a  1982 .  P a r a  as d e t e r m i n a ç õ e s  de p e s o  m é d i o  do 
f r u t o ,  r e n d i m e n t o  em s u c o ,  a c i d e z  t o t a l  t i t u l á v e l  e  s ó l i d o s s o -  
l ú v e i s  t o t a i s  f o r a m  u t i l i z a d o s  dez  f r u t o s  de c a d a  p l a n t a .  Du- 
r a n t e  o  e s t u d o  o  peso  méd io  do f r u t o  v a r i o u  de 1 5 1  a  197 g. Pa- 
r a  a  p e r c e n t a g e m  em suco  os números  v a r i a r a m  de 4 3 , l  quase  no 
f i m  do p e r í o d o  a t é  52 ,4  d e p o i s  de 9 0  d i a s  do i n í c i o  d a  c o l h e i -  
t a .  A a c i d e z  t o t a l .  e x p r e s s a  em á c i d o  c í t r i c o  a n i d r o ,  f o i  r e -  
d u z i n d o - s e  desde  0,59% aos  15 d i a s  d a c o l h e i t a  a t é  a t i n g i r  0,28% 
aos 1 5 0  d i a s  d a  mesma. O t e o r  de s ó l i d o s  s o l ú v e i s  t o t a i s  va -  
r i o u  de 8 ,8  a  10,8%, e s t e  o b t i d o  no  f i m  do e s t u d o  aos  1 5 0  d i a s  
do i n í c i o  da c o l h e i t a .  O u t r o  p a r â m e t r o  i m p o r t a n t e  é o  í n d i c e  
de m a t u r a ç á o  que v a r i o u  de 15 ,4  no  i n i c i o  do e s t u d o  a t é 3 8 . 6  n o  
f i m  da p e s q u i s a .  
' l r a b a l h o  r e a l i z a d o  na  EMBRAPA-UEPAE de Hanaus .  
'0uím. M.Sc. EMBRAPA-CPATU. C a i x a  P o s t a l  48 .  CEP 66001.  Belém-PA. 
3 ~ n g .  Rgr. D o u t o r .  EMBRAPA-CPATU. 
Termos p a r a  i ndexação :  peso do f r u t o ,  r e n d i m e n t o  em suco.  a c i -  
dez t o t a l  t i t u l á v e l ,  s ó l i d o s  s o l ú v e i s ,  í n d i c e  de ma tu ração .  l a -  
r a n j a  Pera .  Manaus, AM. 
MSUR&CT: Amaron c l i m a t e  and s o i l  show f a v o r a b l e  c o n d i t i o n s  f o r  
c i t r u s  j u i c e  p r o d u c t i o n .  On l y  i n  t h e  l a s t  y e a r s  commerc i a l  o range  
g r o v e s  were p l a n t e d ,  m a i n l y  i n  s t a t e s  o f  P a r á  andAmazonas.The 
r e g i o n a l  p r o d u c t i o n  of  o ranges  does n o t  s u p p l y  t h e  demand f o r  
" i n  n a t u r a "  consump t i on .  P h y s i c a l  and  c h e n i c a l  p a r a n e t e r s  of  
o range  ( c u l t .  " p e a r " )  f r u i t s  t a k e n  f r o m  a  g r a v e  n e a r  Manaus we- 
r e  d e t e r m i n e d .  The o range  p l a n t s  were g r a f t e d  on  " c r a v o "  lemon 
p l a n t s  and u e r e  a p p r o x i m a t e l y  f i v e  y e a r s  o l d .  From each o f  two 
s e l e c t e d  p l a n t s ,  t w e l v e  f r u i t s  u e r e  h a r v e s t e d  random ly  a round  
t h e  t r e e s ,  f r o m  March t o  September i n  1979 and 1982. I n  a r d e r  
t o  d e t e r m i n e  t h e  ave rage  f r u i t  w e i g h t .  j u i c e  y i e l d .  t o t a l  t i -  
t r a b l e  a c i d i t y  and t o t a l  s o l u b l e  s o l i d s ,  t e n  f r u i t s  o f  each p l a n t  
were used. I n  t h e  s t u d y  p e r i o d .  t h e  average f r u i t  w e i g h t  r anged  
f r o m  191 t o  197 g. P e r c e n t  j u i c e  r anged  f r o m  43.7%. n e a r  t h e  
end o f  t h e  s t u d y  p e r i o d ,  t o  52.42, 90  days  a f t e r  t h e  b e g i n i n g  
o f  t h e  h a r v e s t  t i m e .  The t o t a l  a c i d i t y  as a n i d r o  c i t r i c  a c i d  
dec reased  f r o m  0 . 5 9 % a t 1 5  days a f t e r h a r v e s t t i m e  t o  0,28% a t  150 
days  a f t e r  h a r v e s t  t i m e .  The t o t a l  s o l u b l e  s o l i d s  c o n t e n t r a n g e d  
f rom 8.8 t o  10.8% t h e  l a t t e r  o b t a i n e d  i n  t h e  end o f  t h e  s t u d y  
a t  150  days a f t e r t h e  b e g i n i n g o f t h e  h a r u e s t .  The r i p e n i n g  i n d e x ,  
an o t h e r  i m p o r t a n t  p a r a m e t e r ,  r anged  f r o m  15.4 a t  b e g i n i n g  o f  
t h e  s t u d y  t o  38.6 a t  t h e  end. 
I n d e x  t e r m s :  f r u i t  w e i g h t ,  j u i c e  y i e l d ,  t o t a l  t i t r a b l e  a c i d i t y ,  
s o l u b l e  s o l i d s ,  r i p e n i n g  i n d e x ,  "Pear"  o range ,  Manaus, A f l .  
O B r a s i l  ocupa o segundo lugarcomo maiorpro- 
dutor  mundial de c i t r o s .  Apresenta em todos os Estados 
condições favoráveis  de s o l o  e cl ima para  a c i t r i c u l t u -  
r a .  O s  s e i s  es tados  maior i sprodutores  de c i t r o s  são:  São 
Paulo, Rio de Jane i ro ,  Serg ipe ,  Minas Gerais ,  Rio Grande 
do Su l  e Bahia (Re la tó r io  ... 1986). 
Na Amazônia, somente nos últimos anos surgi- 
ram plantios comerciais de citros, com destaque para os 
estados do Pará e Amazonas. Nestes estados as produções 
de citros ainda são insuficientes para atender a demanda 
interna, predominantemente de consumo "in natura". Naco- 
mercialização de laranjas na CEASA-PA e CEASA-AM, a cul- 
tivar Pera aparece como a de maior oferta, oriunda prin- 
cipalmente de São Paulo. 
A quantidade e qualidade dos frutos decitros 
varia com o clima (Burck 1967 citado por Chitarra e Cam- 
pos 1981). Vários autores têm encontrado resultados di- 
ferentes para rendimentos em suco ( % ) ,  sólidos solúveis 
totais (SST), acidez total titulável (ATT) eíndice dema- 
turação (Passos 1977, Passos et a1.1977, Chitarra & Cam- 
pos 1981, Coelho et al. 1984 e Genu et al. 1981). 
Segundo Salibe (1977), os frutos para consu- 
mo "in natura" devem apresentar teor de suco acima de40% 
e índice de maturação ou relação entre sólidos solúveis 
totais e acidez total titulável, acima de 8. Já para in- 
dustrialização, Salibe (1971) cita para o índice de ma- 
turação padrões entre 11,5 e 18. 
Considerando-se as condições favoráveis para 
a citricultura na região amazônica, onde atemperatura se 
mantém elevada durante quase todo o ano, favorecendo vá- 
rias florações e colheitas no ano, realizou-se este es- 
tudo visando a avaliar as características químicas e fí- 
sicas dos frutos da laranja pera, a fim de seidentificar 
a época mais adequada de colheita dos mesmos. 
O trabalho foi realizado em pomar de >umapro- 
priedade particular situada no km 22 da rodovia AM-010, 
no municipio de Manaus. 
O clima da área é do tipo Afi da classifica- 
ção de Koppen pertencente ao grupo de clirnatropicalchu- 
vos0 (Tabela 1). As temperaturasrnédias anuaisoscilam en- 
tre 25,3 a 26,4OC, observando-se variabilidade no regime 
térmico na área. Quanto à disponibilidade de água no so- 
lo, segundo método de Thornthwaite 1955, para um armaze- 
X H M  1 - Valores médios de temperatura, umidade relativa, precipitação e insolação no 
período de 1979 a 1982. 
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Fonte: EMBRAPA-UEPAE de Manaus. Estação Agrorneteorológica. 
namento de 125 mm de umidade para uso das plantas é re- 
gistrado um excedente de 909 mrn e deficiência hídrica de 
9 mm anual (Boletim . . .  1984). A área de estudo está si- 
tuada sobre um platô extenso de Latossolo Amarelo detex- 
tura muito argilosa e de baixa fertilidade. 
As plantas de laranjeiras (Citrus sinensis) 
cultivar Pera foram obtidas através de enxerto em limão- 
-cravo (Citrus limonia) e apresentavam no início dostra- 
balhos idade aproximada de cinco anos. 
Foram selecionadas duas plantas, representa- 
tivas do pomar, com bom aspecto fenotípico eproduçãosa- 
tisfatória, colhendo-se, quinzenalmente, doze frutos ao 
redor de toda a planta. As coletas foram realizadas nos 
anos de 1979 a 1982 no período de março a setembro. 
As variáveis avaliadas foram: peso do fruto, 
rendimento em suco, acidez total titulável e sólidos so- 
lúveis totais. O peso do fruto foi efetuado em balança 
SARTORIUS com capacidade de 5 kg, pesando-se somente dez 
frutos de cada planta. O rendimento em suco foi calcula- 
do, cortando-se os frutos ao meio e extraindo-se o suco 
por um espremedor de fruta elétrico doméstico, passando- 
-se em peneira de malha fina, e confirmando-se o pesope- 
la diferença do peso total menos os pesos da casca, ba- 
gaço e sementes. A acidez total titulável (ATT) expressa 
em ácido cítrico, foi obtida pela titulação com hidróxi- 
do de sódio 0,l N em presença de fenolftaleinal%comoin- 
dicador. A percentagem de sólidos solúveis totais (SST) 
foi determinada em sacarímetro com escala de O a 20. Foi 
feita a correção para a temperatura de 20°C. O índice de 
maturação foi obtido pela relação entre SST/ATT. 
A laranja cultivarpera, segundoGomes (19831, 
é de tamanho médio, casca quase lisa e bolsas em nível, 
tem suco doce ou ligeiramente ácido. No planalto e nas 
serras do Sudeste, amadurece de junho a agosto. Contudo, 
há frutas temporãs encontradas no Rio de Janeiro até em 
março. No litoral nordestino, as safras se sucedem du- 
rante o ano inteiro. 
Na Tabela 2 são apresentadas as caracterís- 
ticas físicas e químicas da laranja Pera, média de 1979 
a 1982, na região de Manaus, cobrindo o período de abril 
a setembro, época de amadurecimento dos frutos. 
Os pesos médios dos frutos dalaranjaperava- 
riaram de 151 g a 197 g (Tabela 2). Estes valores estão 
abaixo dos encontrados na Bahia, citados no Relatório ... 
(1983) e Relatório ... (1986), e acima dos encontrados no 
Distrito Federal por Genu et al. (1981), Minas Geraispor 
Chitarra & Campos 1981 e São Paulo por Teófilo Sobrinho 
et al. 1981. 
O rendimento em suco da laranja Pera variou 
de 43,7% a 52,4%, acima, portanto, do valor mínimo exi- 
gido para industrialização que é de 40%, segundo Salibe 
(1977) e Soule Junior & Lawrence (1958) citado por Pas- 
sos (1977). Vários autores encontraram em trabalhos rea- 
lizados em regiões produtoras, valoresabaixo ouacima dos 
encontrados neste estudo. Chitarra & Campos (1981). es- 
tudando pomares em Alfenas e Lavras, MinasGerais, encon- 
traram valores médios variando de 33,42 a 44,60% em La- 
vras e 28,05 a 38.22% em Alfenas. Na área de cerrado do 
Distrito Federal, Genu et al. (1981) encontraram rendi- 
mento médio de 44,89 a 49,05%. Passos (19771, em pomares 
da Bahia,encontrou valores variando de 44,3 a 60.2%. O 
Relatório . . .  (1986) também na Bahia, menciona valores em 
torno de 62%. Teófilo Sobrinho et al. (1981), estudandoa 
laranja Pera em Limeira-SP, encontraram valores variando 
de 44,37 a 53,50% para diversos clones de laranja Pera. 
Observando os valores obtidos neste trabalho (Tabela 2)  
com os encontrados em outras regiões, verifica-se que os 
frutos produzidos na região de Manaus apresentam rendi- 
dimento em suco superior aos encontrados em regiões tra- 
dicionais. 
FAB&W 2 - c a r a c t e r í s t i c a s  f í s i c a s  e químicas  da l a r a n j a  c u l t i v a r  P e r a ,  a v a l i a d a n o  pe- 
r í o d o  de 1979 a  1982,  na r e g i ã o  de Manaus. 
*Expressa em á c i d o  c í t r i c o  a n i d r o .  
Acidez bkal t i t n a G w e l  (3%) 
A acidez do suco, expressa em ácido c í t r i c o  
anidro,  de maneira g e r a l ,  apresenta-se com os  maioresva- 
lo re s  no i n í c i o  da c o l h e i t a ,  como pode s e r  observado na 
Tabela 2 e  Fig. 1 ,  com 0.59% e  decaindo muito a t é  a t i n -  
g i r  n í v e i s  de 0,28%. 0  Rela tór io  . . .  (19861, most raresul -  
tados obt idos na Bahia com valores  em to rnode  0,65%.Pas- 
sos  (1977) ,  também na Bahia, encontrou va lo res  acima de 
0,54% no período de julho/72 a  junho/73, com exceção de 
0,43% encontrado em maio/73. Ch i t a r r a  & Campos (1981) en- 
contraram em Minas Gerais va lores  supe r io res  a  1,34% e 
citam t raba lhos  de outros au tores  no r i o  de Jane i ro ,  São 
Paulo e  Minas Geraiscom valoressempre s u p e r i o r e s a  1,02%. 
Comparando-se os  índ ices  obt idos  n e s t e t r a b a -  
lho com aqueles  encontrados em ou t ra s  reg iões  produtoras 
do P a í s ,  observa-se que a  l a r a n j a  Pera produzida em Ma- 
naus, por apresentar  baixa acidez.  é depa lada r  maisagra- 
dável para o  consumo "in natura".  
M n n d ~  s o n ~ e n ~  ~OMS UXD 
Na Tabela 2  e  Fig. 2 observa-se q u e o s t e o r e s  
de só l idos  so lúveis  nas l a r a n j a s  foramquase sempre cres-  
centes  desde meados de a b r i l  com 8 ,8% a t é  meados de se- 
tembro com 10,8%. Esses va lores  e s t ã o  dent ro  da f a i x a  de 
exigência mínima es t abe lec idas  para a s  l a r a n j a s  a  serem 
u t i l i z a d a s  para a  indus t r i a l i zação ,  segundo Montenegro 
c i t ado  por Passos e t  a l .  (1977).  Genu e t  a l .  (19811, em 
l a r a n j a s  produzidas no cerrado do D i s t r i t o  Federa l ,  en- 
contraram valores  médios de 8.35 a  10,35%. Naregiãopro-  
dutora da Bahia (Re la tó r io  . . .  19861, o s  va lo res  encon- 
t rados  va'riaram de 9.25 a  10,02%, enquanto Passos (1977) 
encontrou, em Cruz das Almas-Bahia, va lores  mais a l t o s  
variando de 9 ,13  a  12,11%. Em l a r a n j a s  produzidas em po- 
mares p a u l i s t a s  Teófi lo Sobrinho e t  a l .  (1981) encontra- 
ram, em diversos  c lones ,  va lores  de 10 , lO a  11,00%. Em 
Minas Gerais ,  Chitarra&Campos (1981) encontraram dadosva- 
r iando de 10 .1  a  12,4% nos f r u t o s  de Lavras,  enquanto ob- 
tinham om f r u t o s  d- Alfonas o  parâmotro variando de 8,67 
a  11,55%. Alguns va lores  obt idos nes t e  t raba lho  são  li- 
geiramente i n f e r i o r e s  aos obtidosem out ros  l o c a i s  dos E s -  
tados de Minas Gera is ,  São Paulo e  Bahia e  super iores  em 
l a r a n j a s  do D i s t r i t o  Federa l .  
I 
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PIG. 1 - Variação da acidez t o t a l  t i t u l á v e l  (ATT) da l a r a n j a  pera e m  função da época de 
c o l h e i t a .  
FIG- 2 - Variação de só l idos  so lúve i s  t o t a i s  (SST) da l a r a n j a  pera em função da época 
de  c o l h e i t a .  
h&ce de ma- - 
O índ ice  de maturação é a  r e l ação  só l idosso -  
lúve i s  t o t a i s / ac idez  t o t a l  t i t u l á v e l .  O s  va lores  encon- 
t rados  para o  índice  de maturação são bas t an te  elevados 
(Tabela 2), quando comparados com o  padrão máximo exigi-  
do para  a  indus t r i a l i zação  do suco da l a r a n j a  (Alvarenga 
e t  a l .  1985).  O s  a l t o s  va lores  obt idos  para o  índ ice  de 
maturação foram influenciados pe los  ba ixosva lo res  daac i -  
dez, tendo em conta que os  t eo res  de só l idos  s o l ú v e i s t o -  
t a i s  apresentam-se dentro da f a i x a  para a  i n d u s t r i a l i z a -  
ção do suco. 
O s  va lores  do índ ice  de maturaçãovariaramde 
15,4 no i n í c i o  do estudo em 15/04 a té38 ,6em15/09,quan-  
do f o i  encerrada a  pesqui.sa (F ig .  3 ) .  Estudos r ea l i zados  
em ou t ra s  reg iões  do Bras i l  mostraram valores  mais bai- 
xos e  mais apropriados para que os  frutospossam se rap ro -  
ve i tados  p e l a i n d ú s t r i a .  E m  Minas Gera is ,  Ch i t a r r a  & Cam- 
pos (1981) encontraram valores  de 6 ,05  a  9 ,00  emlavras 
e  4 ,25  a  11 ,45  em Alfenas. Em á r e a s  de c e r r a d o d o D i s t r i -  
t o  Federal ,  Genu e t  a l .  (1981) obtiveram para e s t e  parâ- 
metro dados variando de 10,40 a  18,59.  Teóf i lo  Sobrinho 
e t  a l .  (1981) ,  estudando a  qualidade de c i t r o s  de diver-  
sos  clones de l a r a n j a  Pera em Limeira, Estado desãopau-  
10, encontraram para o  índ ice  de maturação v a l o r  médioem 
torno  de 10,OO. No es tado  da Bahia, grande produtor de 
c i t r o s  do B r a s i l ,  foram obt idos  os  va lo res ,  p a r a e s s a r e -  
lação ,de  13 ,03emjuazei ro  e  17,06 em Barrolândia (Relató- 
r i o . . .  1984) .  Passos (1977).  ainda na Bahia, no período 
de um ano de estudo,  encontrou va lores  de 10 ,13  a  23.37. 
- O s  dados obt idos  nes t e  t raba lho  p a r a o s p a -  
rãmetros f í s i c o s  e  químicos da l a r a n j a  cu l t iva rPe ramos-  
tram que a s  c a r a c t e r í s t i c a s  da l a r a n j a  nas condições de 
Manaus são d i f e r e n t e s  daquelas produzidas em r e g i õ e s t r a -  
dicionalmente produtoras de l a r a n j a  p a r a i n d u s t r i a l i z a ç ã o  
de suco. 
- A s  l a r a n j a s  c u l t i v a r  Pera produzidasnare-  
g ião  de Manaus são  mais apropriadas para consumo "In  natura". 
FIG. 3 - Variação do índice  de maturação (SST/ATT) da l a r a n j a  pera em função da época 
de c o l h e i t a .  
- As laranjas cultivar Pera são colhidas,com 
boas características físicas e químicas para consumo "in 
natura", durante todo o período de produção. 
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